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Penedo receberá mais uma edição do 
“Baile do 4e20” neste sábado (15), a partir 
das 18h, no centro cultural Ecoar - Espaço 
de Conexão e Arte. A programação da festa 
terá uma oficina de forró =, dança e musi-
calidades com Vitor Lopes, além da disco-
tecagem 100% vinil do DJ Muffin, que vai 
explorar gênero como soul, rap, reggae e 
MPB, e show de forró pé de serra do Trio 
Maroá. Os ingressos podem ser garantidos 
pelo perfil do Instagram @bailedo4e20.

O evento de hardcore punk R.U.A. 
Crew terá mais uma edição neste sábado 
(15), a partir das 18h, no Auê Clube, em 
Volta Redonda. A line-up da noite con-
tará com as bandas: Limbo7, que mistura 
influências do metal e do hardcore com o 
funk; Fardo, que promove uma abordagem 
melancólica e intimista ao hardcore; About 
Chaos, de hardcore punk crossover; e Ori-
gem da Alma, que mescla metal, reggae e 
rap. Os ingressos estão a venda pelo Sympla.

O Sesc Barra Mansa receberá show 
do Crizin da Z.O. nesta sexta-feira (14), 
às 19h. O grupo propõe uma sonorida-
de que explora diferentes estilos; como 
o funk, punk, rock industrial, eletrôni-
ca, samba e hip hop. A experimentação 
musical do grupo se une a exploração de 
temáticas como a desigualdade social e 
violência urbana em suas letras. Os in-
gressos estão a venda antecipadamente 
na bilheteria do Sesc.

Neste sábado (15), o Clube Fotofi-
latélico de Volta Redonda recebe a pri-
meira edição do “Samba dos Soberanos”, 
a partir das 11h. A line-up do dia con-
tará com o Grupo Realce, que trará um 
repertório de samba e pagode, além dos 
DJs Max Muffin e Genesttra. Para agre-
gar ao clima de festa e calor, o evento 
também oferecerá feijoada. Os ingres-
sos podem ser adquiridos pelo perfil: @
sambadossoberanos.
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Celebração da cultura hip hop
Por Lanna Silveira

A Roda Cultural de Volta 
Redonda apresenta, neste sá-
bado (15), o projeto “Eu tenho 
rima pra trocar”: um campeo-
nato municipal de freestyle con-
templado pela PNAB - Volta 
Redonda. O evento acontecerá 
no Palco Cultural Urbano Ama-
ral Peixoto, das 16h às 22h, com 
entrada gratuita. 

Segundo a organização da 
Roda Cultural, essa edição bus-
ca celebrar a arte do freestyle, as 
batalhas de rima, o improviso e o 
peso que a palavra tem na cultu-
ra hip hop. 

A programação do evento 
terá um formato adaptado de ba-
talha de MCs em dupla, com 16 
MCs, contemplando a “Batalha 
do Troco” - a batalha de MCs 
que faz parte da Roda Cultural 
de Volta Redonda e é a mais an-

tiga em atividade na região Sul 
Fluminense. 

O campeonato contará com 
a participação dos mestres de 
cerimônia Graziel e Ju Dorotea. 
Além da batalha, a programação 
também contará com um show 
de Kmila CDD, um dos nomes 
mais notórios do rap carioca e 
nacional. 

O evento também terá dis-
cotecagem dos DJs residentes 
da Roda Cultural, Lvks e Dirty 
Death, que irão explorar verten-
tes do hip hop, criando uma at-
mosfera dançante dos bailes em 
seus sets.

A line da edição foi pensada 
para celebrar a potencialidade 
dos MCs da região Sul Flumi-
nense – especificamente, de 
Barra Mansa e Volta Redonda 
-, além da Batalha do Troco. A 
escolha de Kmila CDD para 
integrar a noite parte da admi-

ração da Roda Cultural pelo seu 
trabalho e o reconhecimento da 
necessidade de reforçar a presen-
ça das mulheres no movimento 
hip hop. 

— Kmila CDD é um gran-
de nome da nossa cultura e, 
neste ano, lançou o EP “Que-
bra-Cabeça”, que traz muito 
boombap e rimas sujíssimas, 
o que combina demais com a 
Roda Cultural de Volta Re-
donda. Acreditamos que, 
como coletivo de cultura hip 
hop, também temos a obriga-
ção de trazer outro fundamen-
to para as ruas. Hoje, vivemos 
um cenário de mais visibilida-
de das mulheres na cultura hip 
hop, e escolher a Kmila CDD 
também é uma forma de con-
tar que as mulheres sempre 
estiveram aqui. É uma retoma-
da do que sempre foi nosso —
conclui Isadora.


